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Fecharam com chave d'ou— '

ro. Assim devia ser. Os fados

haviam de" cumprir-se. Morali-

dade, para que“? A historia tin

nha de registar fabwlfos'inconcus-

sos, para fazer ver ao,,fhiuodo

que em Portugal os maiores ini-

migos da monarchia não eram,

os republicanos. Cã estao os re—

generadores para lhes Ie 'arem

as lampas. A maior propagan—

da contra as instituições repro-

sentalivas fizeram-na ahi como

" iiiinistrbs da “corda os."regeno—

radorcs. Parao que, veja-se o

seu famoso testamento que e
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mnassombro ,de cupidez, de

desaforo e de inlpudor. Porque,

encore,-zados simplesmente de

expediente, a sua, actividade

estava limitada a cousas de

pouca monta. Provessem os lo—

garesyagos. Etecs-safa praxe.

Masrripr sinecurtis',“ nomear-

pa 'a ellas" us?,irmâos dos minis-

tros demissionados, vide Arroro

c Hintze, fazer de iuma fornada

vinte oito comarcas, promoven—

do 'a juizes delegados de ires:

carlota, nomeando delegados

candidatos mal classdicados nos

roncursos, recebedorcs indivi—

duos que nem concurso tinham.

finalmente aconnnodando ni—

nhadas de pretendentes anal-

fabetos. tudo isto quando lhes

faltaVa competencia, se não e

de proposito para exaucto'ar

o systema e prejudicar a dy-

nastia, mostra pelo- menos fal-

ta de escrupulo, ausencia comv

pleta de size, concorrendo cons-

cientemente para o empobrece

mento do thezouro, a quem o

elixir dos 6 0|0 adicionaes não

injecta sangue novo, porque

aquelle pequeno beneficm não

chega para o custeio das des-

pezas criadas pela disposwão

testamentaria de uma Situação

que desabou aospein'pusões da"

ºpinião publica. ,, ,4 ..

Mas não viu til-retoma] que

os ministros demissioba'dos cs—

tavam fazendo ao“ ªpaiz-f e-iis

instituições?" Para que paz a

sua rubrica n'aquc'lcs, , actos

que deslustram a monarchia?

Julga que o Ser irrespensavel

conforme a constituição opõe a

coberto davcritica, e que a his-

toria não ha de ser inexoravel

com o seu procedimento? Por-

que se já não havia. ministerio

senão para o simples expedien-

te. conforme a declaração feita,

em t'Ól'tOS pelo antigo presi-

dente do conselho, o sr. Auto-

nio de. Serpa, a criação de no-

' [

  

._vos lugares e 'o. seu. provimen-

to nãopedia ser feito por os

minisfiros dem-issionados, e se o

frzeraip', eoristhucionàhnente. _a
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gâgiâliâà ;?“p .e era-'
.tneotejá não existiam para se-

melhantes actos. A ei—rei tam-

bem não, Com quanto lhe cai-

ba a responsabilidade moral

dos factos, porque sem a sua

assignatura de nada valeria

qualquer resolução dos seus an-

tigos conselheiros.

Adoctrina é essa, nem,,pó-

de ser anti-aj lª] se esta dicta— _

dura brava feita. a ultima hora

por quem era incompetente, vis-

to ter já dado a sua demissão,

tivera 'sancção do novo minis-

terio, passará para elle e so

para elle a “responsabilidade de

quanto se fez. ínaugurandmsc

a nova situação adesprazimciv

to do publico, bªque e ja moti-

vo para l'iostilidade franca e

aberta ao governo por se ter

identificado com todas as pati-'

farias que se fizeram durante a

criar: política, em que os p:).l'ti

dos deviam primar pela ,conti-

ne'icia dos seus actos e pelo

respeito-consignªndo ás formu-

las do governo remesmitativo.

A criação de 28 comarcas

augmenta a dospeza em mais

33:600ãUllÍ) reis cada anno,

pois a tanto “avultam ªos venci-

mentos dos juizes e delegados

providos nosºnovos legal-cs.

Não mencionamos já as c'onezias

que jorraram' do testamento,

como o de rhefe'dc trafego po.-"

ra umirmão do cmnitiislro dos

estrangeiros, ode engenheiro

para o mano Arroio no" ninho

da instrucção publica e' muitas

dezenas de despachos'para os

nomeados entrarem ,em exerci-

cio d'aqui & um e mais annos.

Tudo isto sommado deita a de-

zenas de contos, 'e que é uma

enormidade seatteodermos ás

circumstancias do thezouro nós

dos contribuintes, que vão pro-

testando contra o augmentodos

«6 0|0 adicionaes, como fizeram

os de Paredes, Baião e Baltar

com quem o fisco teve de tran-

sigir para evitar demonstrações

,de energica resistencia. _

E. na verdade . teem razão

aquelles povos. porque veem

que os' sarrilicios' que fazem

não seriam para atenuar () de-

jícz't que 'é espantoso, mas pa-

ra criar lugares e provern'elles

a clientella esfomeada, que co—

mo bando de abutres paira so—

bre as migalhasdo orçamento.

Quererã'o os novos ministros

pactuar com o escandalo do

testamento "? N'este caso aliena.

rão a opinião do paiz, dando a

ultima enchadada na monar-

chia. Ou aquillo desapparece,

anuullamlo se e dando—se um

exemplo de moralidade; ou a

para sempre desprestígiada o..

systema que permitte tm“ iu—

fracçõesde lei e tons d' man-.

erhrigaraaie contrªi. didª

te. a resistir contra as exigen-

cias fiscaes, não só em Baião e

Paredes, mas em todo o paiz.

A conjuncturaé grave, e os

novos ministros assumem res'

ponsabilidades tremendas pe-

rante a (nação. Não suponham

que aonda recolheu ao seu an.-

tigo leite com a demissão dos

homcnsdo famoso tratado de

20 d'agosto. Se o testamento

não for annullado na parte que

augmenta as despezas publicas

com a criação de "Ovos lega-

res, prevemos que haverá no

paiz graves perturbações, que

podem pôr em chec a nossa

autonomia.

O partido regenerador aca-

“ ha de escarnec'er mais uma vez

a opinião, esbanjando medo-

nhamente os recursos que so

aplicados com muita p:.ircimo-

uia poderiam chegar parao

custeio das despezas publicas.

Convém que a nova situação

não sanccionc tão llcspztlhlin-

sas arbitrm'iedades. Abaixo pois

com o testamento, que. além-

de ser um enorme escandalo,

concorre para a ruína das fi.

nanças c for. ver que o , actual

systems politico serve de esteio

a devassidões, que a civilisa-

cão devia ter ha muito expon-

gido da chronica dos partidos.

_“

Olha que uielrosi

º..—..,...—

Em Aveiro um quarenta maior

contribuinte da predial roubou um

porco. Foi de noite ao corlclho

onde caravan bicho, e levou-o para

sua casa,.lando voltas e reverivoltas,

torcendo caminho, para desorien-

tar o dono, que na manhã seguin-

te achou desocupado o logar onde

na verpera tinha visto o animal a

comer com delicias a substanciosa

te a policia e ao delegado do pm.

curador regio, a fim de se proce-

der contra o auctor do crime, que

encmitrou defensores nos repu-

blicanos'd'aquella cidade! De ma-

neira que os homens da idéia novo,

os campeões da moralidade, des—

ceram a ser a capa de ladrões l E

como o facto e geralmente sabido

em Aveiro, não negam a sua

existencia, mas allegam que 0 an-

ctor é um allucinado, que lhe de—

vem obrigações, que e bom amigo

etc., etc.

Ora convem saber, que o tal

allucinado e uzeiro e vezeiro nas

proezas de rapina, e tanto que

estando em Angeja roubava car—

neiros, gallinhas, ahoharas e ou-

tros generos. Mesmo em Aveiro

tem feito diversos roubos, e ás

vezes dispara tiros de rewolver

nas ritos, e faz estropicios, que se

lavagem. '

O roubado seguiu porém os

rastos e foi dar :] residencia do

ladrão, Ao mesmo temp | deu par:

      
monarchiakvae & pique, ficando. alli houvesse,.policia, já ha muito

.o homemestaria na penitenciaria

*Du nas caslas d'Africa. nas mmo alheia,
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estimando "oi, maisena)

_ rasºmese
depois orgucrem os ,scus gigau'

toscos monumentos, e construir

vastissimos arsenaes, apagando inv

teiramente os vestígios dos mar-

eos nobiliarios que nos confins do

mundo foram implantados pelos

nossos heroes e martyres. sacri-

ficando as proprias vidas para

abrir aos seus vindouros não só

as portas da nossa riqueza com-

mercial, até então desconhecido,

como tambem levar ao interior

dos povos indígenas a luz da ci—

vilisaqâo, da sciencia (: da reli—

gião. —

Foram esses martires do pro—

gresso que atravessando teniera-

riamente, valorosamente, iguotos

mares, deixar am os seus padrões

de gloria cntalhados com os gol—

pes das suas espadas nos pannos

das muralhas, onde, hastoando

orgulhosamente o pendão das

quinas, iizoram tremulal' esse au-

gusto estandarte, mettendo pro«

fundo respeito ao egoismo de to.

das as nações da Europa.

Abram o templo dos Jeroni-

inos (: descubram rcvcrcnteincuto

os jazigos, onde as ossadas (l'cs—

ses magnanimos heroes d'antiga

Lusitania, jazem à sombra do

seus gloriosos feitose perguntinh—

Ihc quaes os legados que deixa-

ram por herança a seus descem

dentes“?

é republicano
    

   

.º da dinheiro .para,

cª' temos no bairro

Queiroz, não 'só e defendem em

feltro redonda, mas tambem in-

sultam os que cumprindo o seu

dever, não se importam dos ar-

ranjos d'estes democratas das do-

zias !

E na verdade se elles.os repu.

blicanos d'Aveiro, fazem d'um la-

drão publicamente reconhecirlo, a

sua bandeira politica, como espe,

ram fazer propaganda entre a gen

te honrada? Seria melhor para

elles, o calarem-se, a tomarem a

defeza por conveniencia particular-

de quem já está condeinuado pela

opinião publica.

_*—

ll NUSSU FUTURO

Sobre os escombros d'um go-

verno pouco escrupuloso e que

acaba de sumir-se no polago hn<

menso dos seus escandalosos des—

varios ndo mais se tornará a edi-

Hear o primoroso baluarte das

nossas gloriosas tradições.

Ha poucos mezcs que a hon—

ra nacional está profumlamente

compromcttida por um ministeii)

que ha dias se afundou aos cm— Lições de verdadeira abnega-

hates da indignação popular. ção patriotica deram esses nossos

A“ OUIHSÍÃO não e usada para illnstres avoengos as nações do

cada uma das fact,—ões politicas mundo, e nunca acccitando im—

i'azer prevalecer o seu predomi- posições de qualquer bando de

nio nem para desjladiar—se n'uma piratas que lhes anticpomsse o

lueta de recriminações, porque o passo!

que se tem passado até hoje, ca- Mas por um fatal antagonis-

rcctorísam bem () pronuncio de me verdadeiramente, duplamente

uma eatastrophe onde com os nos— ridículo e sem a menor revcren

sos brios se submergirà, quem eia aquellos vencrandos vultos,

sabe, a nossa propria nacionali— vemos um grip) dc egoístas fab

dado. sarios rasgar os pergaminhos dos

E na hora suprema em que 0 nossos abalisados conquistadores

pirata audacioso tenta esmagarv e vender cscravísando humilhan-

nos, depois de reconhecida a nos- temente os brios e a honra da

sa fraqueza pela força, impondo .- nossa bandeira a uma califa d.;

brutalmente a approvaçao d'um ' ladrões que sb sc engrandereu

tratado humilhante sob pena das e fazem valer o seu predomínio

balas dos seus couraçados cxtin- a custa dos roubos e dos ataques

guir () simbolo da nossa grande- da força brutal ao nosso direito,

za, elles os verdugos da victíma as nossas tradições e a nossa

que desejavam immolar no altar historia, invejada por todas. En—

das suas gravíssimas responsabí— ropa.

lídades, os interesses da honra Esses homens a quem no pc-

nacionalrahirazn por terra, como , der faltou sempre a moralidade

que l'ulzninados com o estrondoso nos seus actos, desde a escanda-

echo que as suas desvairadas () losa vida parlamentar de quebrar

malovolas trapaças produziram carteiras e desacatar os princi«

geralmente em todo o paiz. “ pios constitucionacs até agora,

Esses homens, a quem pela foram varridos eeobertos de mal-

ameaça do bretão em 11 de ja. dições pela indignação popular,

neiro, assumiram as redeas do porque em vez de procurar man-

governo e qt e pelas suas gaxetas ter-sc a altura de poder debellar

vieram despejar enchlu'rarlas uma crise gravíssima em que

ele conselhºs vel-«laden» - elles proprios pela sua ma admi-

lnenae patl'loticos, foram nístracão sustentavam uma vida

os que se prestaram mais facil- cphcrnera, recorriam aos empres—

mente a. mais docil e respeitosa timos para avolumar os famintos

alliance. ingleza, ajudando & cra- pretendentes que dia a dia as

var profundamente o escalpello saltavam os mingnados recursos

da sua miseravel insensatez n'a- do nosso thesouro.

quillo em que o paiz tem de mais Portanto se o combate con-

sagrado, & ponto de vermos em eiliadornão proclama de prompto

espectaculo ridiculo os imbecis uma tregua a bem da salvação

sem crenças, sem amor da patria, do pair; se todos n'este momen-

sem tino e sem brio. to não depozerem para o lado os

Tinham esses homens sobeja mesquinhos interesses partidarios

rasão de conhecer que esse hrn ' e portar os escandalosos benefi—

tal ultimatmn ora o prelndio de , dos yque teem dividido no mens—-

novas e audaciosas tentativas ex- :? truoso testamento, porque assim

poliadoras e que o perverso leo—* , o exige o bem do patria c () re-

 

 

 



clama o nosso estado linanceiro;

se n'esta conjunctura alias bem

difiicil, se não se inaugurar uma

nova cida tendente a uma admi-

nistração sincera e leal, não tar-

dará a soar a hora em que 9. Ir

cuidar,-ito de contas se faça os-

perar por muito tempo, e verei

mes então em seguida afundar-

.se todos os nossos interesses pa-

ra sómente triumphar & voraci-

dade e o predomínio estrangeiro.

Nós não temos esperança de

sermos ouvidos d'esta humilde

estancia pelos homens que devem

nutrir agora o verdadeiro senti-

mento putriotico para lhe fazer:

uma um apello, mas cremos que

n'esta honrada campanha onde

vão agora renerosamente combar

ter capacitados altamente illus-

tradas. tenham a moderação pre-

cisa e o intenso amor ao seu pain

para poder dominar as multidões

irreqnietas, não lhe deixando vii-

brar o ultimo golpe sangrento

com que a faminta Albion se pre-

para, em feroz algoz, e do cutel-

lo desembainhado, contra a sua

innocente victims.

 

duration

 

' de outubro de 1890.

(Do nosso correspondente)

Meu bom amigo

Paralisaram por emquanto

os meus affazeres commerciacs

e portanto eis-me sempre asor-

deus como os de Evora, Vistº

que _

guas, tambem nem sempre o gt-

ro dos negºciantes está em ma;

ré de rozasl Por um lado não_e

maus porque é preciso que haja

descanse nas lides a que me des-

tinei; mas por outro já antevejo

que a grande massada de ser-

viço que se junta na proxima

quadra pelo grande desenvolvi—

mente que ha em preparar e

aviar as grandes remessas que

tenho para satisfazer, parece que

até dá calafrios, em vista, muitas

vezes, de nem se poder tomar

algum alimento com soccgo; te-

davia tudo se ha de arranjar na

melhor ordem; a questão é ter

saude eferça nos musculos para

bem desempenhar similhante

tarefa.

Não ima ines que eu que

faço como o .l artcns Ferrão tem

feito depois que chegou zi capital

para se desenvencilhar da missão

que o encarregaram, isso faço eu;

logo que eu veja que não posso

só cumprir os meus deveres,

arranjo quem me ajude fielmen-

te a satisfazer os meus encargos

e depois do serviço feito ponho-os

no olho da rua até outra vrz. E

ÍÍJW-
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MEMORIAS E DATAS

' PARA

A lllSTlllill lll Vllll DE DVlB

E' datada da era de “76, an—

no de Christo de “38, no segun—

do anno do seu pontificado, rei-

nando e consentindo D. Affonso,

principe de Portugal. filho da rai-

nha D. Tareja, e neta do grande

rei Affonso.

_ Confirma a doação e bispo D.

João. de consentimento dos seus

elerigos, e Pedro ltabaldis, seu

 

não ha combate sem tre- '

é desta fôrma que não ha diffi—

culdades que se não vençam, pois

quando cheira a interesses bas-

tante lucrativos?! E' uma alfan—

dega tanto nos meus armazens

como no proprio escriptorio, mas

tudo se cumpre e a tudo se da

expediente.

_ Em quanto a politica in-

terna nem sei o que te hei de di-

zer, tantas são as comedias que

por aqui se representam que até

já os actores se confundem com

escomparsas! E' uma reinação!

Mas o peer não é isso, é que

as cousas estão de modo tão dif-

ficeis de comprehenderque eu não

sei para onde ha de pender ()

fiel da balança.

Os jornaes dªaqui chamam

ao Martens Ferrão o novo Mes-

sias ou o Salvador da patria, mas

o maior mal não são as palavras

com que o appelidam, e o não

poder () pobr homem dar cum-.

rimento fa'ci a este grande pro-

blema que os pantomineiros re-

generadores deixaram para te:

solver.

O throno está abalado; a nos-

sa honra está em erige; o patz

agita-se em conv ões assusta:

dores; e a precaria situação em

que se acham as nossas finanças,

tudo faz rever um descnlat e

fatal se nao hºuver intelligencias

robustas, vontades de ferro e

eitos fortes para resistir aos em»

ªntes da matulagem, que possam

heroicamente, patrioticamente não

so dominar os animos assa's in-

dignados pela pessima adminiSv

tração dºuma gerencia corrupta

e immoral, como tambem saber

desfazer pela base esse humilhan-

te tratado que a traiçoeira In-

glaterra architectou contra o pre—

dominio das nossas colonias d'a—

lem-mar.

Eu, amigo. nas condições agu-

das em que se encontra macula-

da a honra da nossa patriaeque

o pirata do_ lord Salisbury sub-

metteu terminantemente a appro-

vação para a sancção, o infame

tratado que nos escravisa. se fos-

se comigo logo apez a organisac

ção do gabinete. mandava reunir

n'um só agrupamento as duas

camaras e o conselho d,Estado

sob a residencia de S. Mages-

tade E -rei e na presença de to—

dos os representantes de Perm:

gal, rasgava esse infame pa ol e

depois de queimado man ava-

lhe as cinzas, como resposta, a

esses biltres. Estou per certo

que esta acção era digna da hon-

ra do nome pertuguez, rquc

nunca de despota algum, ortun

gal acceitou imposições. Embora

pequeno e sem forças, porque

os nossos governos tem exclusi-

vamente curade mais dos inte-

resses partidarios. do no de re-

cursºs para defesa os nossos

territorios. Era uma acção condi—

gua do brio portuguez, mostran-

do a esses piratas que ainda exis-

tiam peitos com calor patriotico

capazes de fazer reviver n'um mo-

m

sobrinho e Arcediago da mesma

Sé do Porto.

0 principe fez Couto d'esta

Ermida ao mestre João, o Cirita,

Prior, e seus frades, de Lafões;

limitando os termos d'elle e de

sua herdade que e bispo lhes tinlu

dado, no mea de outubro do dito

anno.

Por esta e outras doações pre-

tende um dos mais sapientes bis-

pos do Porto que D. João Pecu-

Iiar seja considerado o fundador

d'aquelle mosteiro, um dos pri-

meiros de Portugal da ordem de

Cister.

Desde a sua fundação sempre

se chamou a esta ermida de S.

Donato, e menos correctamente

S. Danado, ou S. Doa/lo.

Mais ao diante, quando alli as-

sentaram a Imagem do nosso S

Goldoj-re, on Gold;-ofc, como es-

crevem outros, tambem assim fôra

chamado pelo vulgo que lhe da-

turpava o nome. A este proposito

convém saber: que S. Donato foi

monge, e bispo de Arecio, e que

  

O OVABENSE

mento dado as celebridades de

nossos heroes. No caso contrario

então é como que se celebrosse

um escriptura de falsa doação.

empalmados os direitos de ter-

ceipo, quando o doente nos

ultimos paroxismos de vida já

não conserva as faculdades men-

taes no seu ligitimo regulamento,

Era dºesta forma que a sub:

serviencia dos ministros demitti' ,

dos nos arrastava a urna cahoti- '

ca situação escravisando-nos de— '

baixo da tutella das arras adun--'

cas da ' Grã-Breton a. Não te

posso por ora dizer o que sahirá

de tudo isto, só o que por aqui

consta .é que alguns dos renega-

dos que deposeram as pastas

wrem impor-se ao novo Salva-

afim de que organise gabi-'

nete a seu favor para que fique a

mesma machina montada confor.

me o modello que elles tinham

adaptado para os effeitos d'uma

lucta que anteveem breve Cor—

ruptos antes. e traidores depois!

Querem cuidar só de si e de

seus afilhados, embora a patria

gema e reclame n'este momento

a mais sincera das aspirações

patrioticas. Essa obra escandalo-

sa de centenas de favores, que

elles architectaram nas seus se-

cretarias, deve ser votada ao os-

tracismo e sem nenhum elfeito,

porque antes de tudo está em

cuidar de sálvar a honra das nos-

sas tradições e despresar tudo

que possa acarretar um pezado

onus para o thesouro, pots que

o seu estado decadente não per-

mitte esbanjamentos, antes sérios

cuidados para arranjar e preciso

para as nossas criticas operações

financeiras. São uns alhos estes

pataratas regeneradores ! Não

posso adiantar nada com respei—

to a formação do novo gabinete

porque até a'. hora em que te es-

crevo nada ha de positivo.

.= Com respeito ao que na

tua me contas fiquei deveras sur—

prehendido, todavia era preciso

na não houvesse honra, brio ou

ignidade da parte mais sensata

do partido progressista que de-

pezesse as armas e bagagens e

abraçasse e estolido intrujao que

vendo—se perdido e desconceitua—

do queria decerto fugir ás repre-

salias e ao castigo severo que

lhe ha de ser provavelmente tn-

fiigido. Esse bruto, que ha oito

mezes (pw. essa villa em com le-

to esta o de sitio para imp an.

tar a anarchia, fez-se comman'

dante em chefe de toda a garo-

tada que frequentavam as espe-

luncas immundas, arvorando—se

em nano regula sem se lembrar

que viria um dia em queas cos-

tellas lhe haviam de pagar Os

seus tolos desmandos ?!

Essa trindade estupida d'Ar-

ruella, quando em seus bacha-

naes consislorios planeava com &

gatanagcm, assassinos, contra as

pessoas principaes e inlinentes

do partido progressista, e que

todas as nottes collocavam um

&

apesar de ser creado e educado

juntamente com imperador Julia-

nº, o apostata, este e mandou de-

golar a 7 de agosto do anno do

Senhor 362. Que S. Goldofre foi

o primeiro Prior do Mosteiro de

S. Pedro d'arganil, em que flores-

ceu pelo annos de 1086, sendo

canonisar por |). Miguel Paes,

bispo de Coimbra. E como por

aquellos tempos podiam os bispos

canonisado para dentro das suas

dioceses, mandou por a sua ima-

gem no altar, e que o festejassem

no dia de seu glorioso transito,

que foi a Íl- do fevereiro. E' adro.

gado contra moloitas.

No livro 56 das Sentenças,

pertencente ao cartorio do Cabide.

a folhas 274, encontra-se uma em

favor d'este contra D. Nuno Sou-

to Maior proferida em lãli), pela

qual se mostra estar o mesmo ea—

bido na posse de receber os dizi

mos, primícias e offertas dos ca-

zeiros de S. Donato, por serem

)xtroch'ianos da egreja de Ovar.

Portanto, nenhumas razões por!

piquete de malandros assalaria-

dos proximo da estação de cami-

nho de ferro, de bacamarte em

punho á espera d'uma victima

que elles tinham o maior prazer

em sacrificar aos seus intinctos

brixtaes,*assa'ssinando-ol .—

Simplesmente ladrões e as

sassinosl Agora, porém, como

tu motrizes, buscam penitenciar'

se e procurar pbter o perdão de

quem ainda ha pouco se viu ul-

trajado e perseguido a tiros de

rewolver e insultadas as suas

habitações! Simplesmente tolos !

Eu já de nada me admiro n'este

mundo, só o que me fez surpre-

hender foi elle arranjar dois ou

tres emissarios que tivessem o

ando de arremessar ácara d'um

pa do,uma alliança infame, tor-

pe, vil, baixa e indigna de hd

mens sérios que não podiam nem

devram transtgir com um garoto

da mais baixa plana, tendo como

é sabido, conhecimento presen-

cial dos factos mais repugnantes

de que ha memoria nos annaos

d'essa villa o que só d'uma ca'

beça ôca, bruta e indigna da.

sociedade, podiam abortar! Eu,

como sabes, estou longe e de

nada dªisso me importa hoje, to-

davia entendo na minha humilde

opinião, que transigir com esse

malandro, acceitando-o para o

gremio do partido progressista,

era o mesmo que escarrar pu.

bltmmante na cara dos homens

mais séries do mesmo grupo.

Estou que essa tentativa-emma

não produzirá os efi'citos por os

sa canalha desejados, porque eu

conheço bem a fundo certas per.

sonalidades, a quem nenhum

d'esses embaixadores se atreve

pessoalmente a declarar similhanv

te infamia. Para essa canalha ha

lugares nas alfandegas; e a com-

panhia Ripert tem necessidade de

muares para representar o expe-

diente da sua circulação. As fa-

bricas de moagem de azeite pre-

cisam de animaes para fazer circu-

lar as galgas do mesmo engenho,

e visto que : malaposta acabou,

para elles ainda está reservado o

ultimo lugar nas alquilarias para

transportar bagagens para as os-

tações do mmiu o de ferro!

A“ ultima hora

Martens Ferrão não vê fu—

ro para formar gabinete, e já

se falla em que elle declinam a

sua missão annunciando a El-

rei a difficuldade que tem eu.

centrado.

A corôa depois de ter reti=

rado asua confiança aos minis—

tros demissionarios não devia

crear indignações contra si mes—

mo, assignando decretos que

traduzem o profundo abalo do

seu proprio solio.

&

suadem que esta Ermida fossepri:

mordial, nom proeminente, e ain—

da menos que de logar de 8. Do-

nato, sempre humilde e oscuroem

seculos que passaram, saíssem os

primeiros habitantes de Cabanões,

como alguns pretendem, sem exa—

me, nem critica. .

Quando e porque, deixou ella

de ser matriz, doando em Capel:

la rural dependente da nossa egre-

ja?. .. 0 tempo, que tudo conso-

me, nos invejou esta curiosidade

que podia aclarar esse perieco no.

tavel da nossa historia primitiva.

E' bem de presumir que o maior

engrandecimento da Cabanões, e

a sua muita proximidade passem

causa a isso.

Seja como fôr, é certo que

ambas ellas eram oferenianacs,

quer dizer, das que foram offer-

tadas às cathodraes, ou pelos de-

votos que os herdaram, ou pelos

fundadores que as erigiram e do-

taram, ou por outros alguns que

por trocas ou compras as adqui-

rn'am.

Com a sua assignatura n'es-

se monstruoso testamento, de

ministros tresloucados, multi-

plicou as dificuldades e quem

sabe, se foi a origem de não

poder-se agora formar gabine—

te, dando por izso logar que

d'um oahos como o em que nos

encontramos. possa surgir uma

qualquer cousa & que chamam

janeirz'nhew

O tempo o dirá e breve. Es-

peremos.

Creme sempre teu amigo.

=Até a'. semana.

'.
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NOTICIAS DIVERSAS

._.—

Partida

_ Seguiu no comboio da noite de

quinta fon-a com destino a Lisboa,

o nosso bondoso e estimavel pa-

trício o en.Imº sr. Hypolito Pinto

da Cunha Teixeira, acompanhado

de sua ex." esposa. Aos dois con-

jugcs desejamos-lho as felicidades

do que são dignos.

—ê&—

—

. Falleceu na terça-feira ul-

tima a avó do nosso presado

amigo o sr. dr. Francisco Fer-

reira d'Aranjo.

. A toda a familia os nossos

smceros pczames.

mae-—

Trovoada

Foi deveras assustadora a

tempestade que no domingo nl-

tinio pairou n'esta villa. Os rc-

lampagos e os trovões succe-

diam-se d'nma maneira vertigi-

nosa, e a chuva cahia ajorros

acompanhada d'nma ventania

que com extraordinaria violen—

cia rijamente soprava. Os ro-

meiros que vinham a pé do arc

raiul da Senhora da Piedade,

no Furadouro, a maior parte,

bem como os que vinham em

vehículos fo 'am acrometliilos no

trajecto por tão extraordinaria.

"'—'ª

 

E snpposto que isto à primei'

ra face se representa desbragmla

Simonia, nada tem de estranlnvnl

para os que sabem o que antiga-

mente se praticava com as egre-

jas que quatquer edilicava, doava,

' vendia, trocava e partia livremen-

te como a mais fazenda ! Não te—

mos certezr de haverem ali Mon.

geo brancos, segundo a tradição.

: Todavia, não repugua isso com

o anteriormente referido.

Dentro da Ermida esta grava-

da, na pedra em que repoisam as

gametas, & data de “578, na gran-

de'jaoella, do lado do sul, no se-

gundo forro transversal, a de

4692; na verga da porta leteral a

do 1783.

0 maneiro tem na base, da

porta do norte, a seguinte inscri-

pção—A-ve Moria-_o na opposto,

& data de “596. Este já esta ar-

ruinado,e bem mostra que outras

o precederam n'aqnelle ou n'ou—

tro ponto.

Conama.



  

occorrencia. Uns chegaram a

esta villa inteiramente molha-

dos e outros não podendo ob-

ter meios de transporte aloja-

ram-se na costa por onde po-

deraml. . .

Cahiram muitas faiscas, e

felizmente não houveram estra-

tragos nem “climas a lamen-

tar.

""W"

[neo—modo

O nosso bondoso amigo o

sr. Ioséd'Oliveira Gomes
Grau-

de, foi em um dos ultimosdias,

na costa do Furadouro, onde

se acha a uso de banhos, ata-

cado or uma incommoda dor

de ceica. Ministrados os pri-

meiro recursos da medicina, alt—

viou mais e hoje quasi se acha

restabelecido do seu imperti-

nente incommodo.

Desejamos-lhe promptas me-

lhoras.

#30:

Festa no Furadouro

Realisou-se no domingo ulti.

mo, na costa deste nome, a

festividade a Nossa Senhora da

Piedade, na sua nova capella,

sendo por isso, em vista d'en—

tros annos, pouco concorrida de

forasteiros de fóra do concelho,

em vista de não ter sido an-

nunciada com a antecipação

necessaria. Ainda assim a cos-

ta n'aquelle dia, vestindo—se de

suas galos domingueiras, mos-

trava um aspecto verdadeira-

mente pitoresco.

meca——

Trabalho no mar

Tem sido toda a semana

abundante de pesca n'esta cos-

ta. e o seu preço é relativa-

mente exíguo em prºporção da

sua qualidade. E' uma. anima-

ção incrivel estampada em to-

dos os rostos, quando abeiram

da praia os saccos carregados

de boa pesca, e os comprado-

res vão fazendo seus depositos.

porque pelo resfriamento da

quadra, já a sardinha não e

tão susceptível de estragar-se

na moura.

%“

Testamento

E' assombroso e inqualifi-

cavel que ha 18 dias um go-

vernodemittidovergenhosamen-

tc, esteja fazendo dictaduraani—

rhando'afilhados e distribuindo

conezias. E' uma verdadeira

pandega, porque, sobre ser um

escandalo político, é todavia um

desatino financeiro.

São uns alhos estes tratan-

tesl

———_—*———

Representação—Con-

tra o tratado

A pedido da Associciação Ilu—

rmanitaria Luiz de Camões publi-

cantos em seguida a representa-

«ção que em 18 de setembro en- _
_
_
_
.
_
_
_
_
-
—
-
—
—
—
—
-
—
_
—
_
—
_
—
—
_
_
—
—
—
-
—
—
-
—
'
—

vrou ao parlamento contra o tra-

tado anglo—luso:

(Cominnção do n.““ 376)

Vee—nos na alma o profundo

desgosto de ver que o governo dis-

sentiu da nação tratando com a

Inglaterra, depois do ultimamm,

em condições menos honrosas pa-

ra nós. Pode ser minorado esse

desgosto, se Vós Senhores. inter—

pretendo sentimento geral negar-

des' o vosso voto a essa monstruo-

sidade, que nos leva a depor hu-

mildemente, o melhor do nosso

patrimonio no herario de quem

nos ameaçou ele uol—o extorquir

pela violencia. Não se pode expli-

car devidamente uma capitulação

deshonrosa antes do combate e o

governo, não só capitulou mas deu

ao inimigo mais, muito mais do

que aquillo que elle exigiu.

Outro overno teria feito cena

a dignida e manda: Se o paiz,

pelos desmandados dnanceiros do

eonstitucionallsmo estava militar-

mente desmantelado sem forças e

material de guerra de terra ema:

para resistir a uma nação que nos

deve todas as colonias que possue

e o melhor da sua grandeza, de-

vida a incapacidade dos governos

da dynastia actual, mais valia

abandonar %: rapacidade d'essa na-

ção os territorios contestados, sem

especie alguma de contacto. As-

sim, a Inglaterra apoderando-se

individamente de menos d'aquillo

que hoje lhe querem dar, (icavan

nos o livre direito de proceder em

todo o tempo cornoo exigissem as

circumstaucias.

Ainda estamos a tempo de re

mediar o mal: para que a Europa

nos não conte no numero despei-

zes indignos dºuma existencia in-

dependente e livro.

Se o tratado com a Inglaterra

fôr approvado em nome da noss:i

fraqueza. como o governo e os

seus defensores amrmam, não fal-

tará quem amanhã em nome d'es

sa suppo»ta fzaqueza venha exi-

gir-nos tudo, desde o resto das

nossas colonias até à absorpção da

nossa nacionalidade. E então só

restará aos hsitnriadores, escrever

sob 0 litulu=Finis Portugalae, O

ultimo capitulo da nossa Historia.

SENHORES : AiAssociação llu'

manitaria Luiz de Camões em hon-

ra d'este grande poeta sublime

cantor das nossas façanhas cujas

estrephes fazem reviver do meio

dos escombros d'um passado glo.

rioso uma nação pequena mas

aguerrida e iuvoncivel, pede'vos

que não approveis o tratado.

0 contrario seria enlamear as

paginas dºs Lusíadas.

Lisboa, 17 de setembro de 1890.

(Seguem-se as assignatui as da

Commissão).

secção UTIL

 

Preço dos generos

Os generos alimentícios no

mercado de Ovar, durante sema-

na tinda, teem regulado por :

Milho da terra, 20 litros 700 reis

Centeio.. . . . . » » 650 reis

Cevada ...... » » 550 reis

Trigo da terra » » 850 reis

Fajão branco . » » 800 reis

dito raiado. . . . » 600 reis

dito larangeiro » . 900 reis

Batata....... 13 kilos, 320 reis

Arroz nacional : . 15200 reis

Vinho.. . . . . . 261itros 25000 reis

Vinagre.., . . . » » 15200 reis

Azeite ...... » » ôãtOO reis

Dito,a retalho 1 litro 290 reis

 

Litteratura

A NOIVA

Na antiga cidade de Toledo vii
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O OVARENSE

via uma pobre velha só com uma

sobrinha orphã.

Essa sobrinha era muito mei-

ga, muito piedosa, mas um pouco

tímida e fraca.

A tia afiligiacse ao pensar que

lhe não poderia Iegar nenhuns

belos, e desejava ardentemente ca-

sa -a.

Um dia, em casa da madrinha

da sua pupilla, encontrou um rico

indio que disse que de boa vonta-

de se casaria se encontrasse uma

rapariga agradavel, intelligente e

trabalhadora.

—Seid'uma que lheconveml

exclamou a boa velha. E“ minha

sobrinha; um coração d'oiro e uma

trabalhadora sem egual.

No dia seguinte o índio vao

ver a boa tia e pergunta-lhe se a

sobrinha sabe liar.

-——Aht exclama ella, se sabe

fiar. As estrigas de linho giram

nos seus dedos como gottas d'a-

na.

3 —0 que foi dizer? diz um

instante depois a sobrinha. 0 in-

die foi-se embora deixando aqui

tres grandes estrigas para fiar, e

bem sabe que me não e possivel

dar conta d'um tal trabalho. Em

que me foi mettert

— Entrega-te a Deus. respon-

deu a tia. Dºeste trabalho depen

de o teu futuro.

A' noite a rapariga retira—se

tristemente para o seu quarto e

invoca as almas bemditas, pelas

quaes, desde a sua infancia, teve

sempre grande devoção.

De repente. emqnanto reza.

apparecem—lhe tres boas almas co—

bertas por grandes vens brancos,

que lhe dizam que e querem tirar

de aftlições, para lhe agradeceram

o bem que lhes fez com as suas

preces.

Em seguida cada uma toma

uma das estrigas. e n'uin instan-

te tudo se transforma n'um novel-

lo de [in tão lino como os mais li-

nos mhellos.

No dia segninte o indio ficou

maravilhado d'um tal trabalho, foi-

to com tanta rapidez.

— Eu bem lhe dizia quanto

ella era habilt exclamou a tia que

mal podia conter-se d'alegria.

_: Tambem sabe coser?

..: Pode crer que isso para el-

la não vale nada.

—-— Muito bem, resprmde o in.

die.

E sahiu deixando tres camisas

para cuser: e no dia seguinte um

colete de vellinlo para bordar

As tres almas bemditas nova-

mente destizeram os terrores da

pobre pequena; coseram em vez

d'ella, com uma prodigiosa pres-

teza, as tres camisas, mas, quan-

do pegaram no collete para bor—

dar, uma d'ellas disse-lhe:

-— Não podemos fazer este tra-

balho senão com uma condição:—

é que no dia do teu casamento,

nos convidarás para o teu jantar

de nupcias.

-_- Vou então casar—me?

— Sem duvida, com o rico

indio.

—- Obrigada. Heide convidei-as

com muita alegria.

0 indio, effectivamente, pede

em casamento a rapariga que tra—

balha tão depressa e tão bem, e

ella van :. egreja convidar as suas

bemfeitoras. Comtudo esta muito

inquieta e diz a tia:

—E' mal feito estar : enga-

nar esse excedente homem. O que

será de mim quando elle desco-

brir que não sei fazer nada ?

Confia sempre na graça de

Deus, disse-lhe a tia. As boas ai-

mas que te protegerem até aqui

não te hão de desamparar.

No dlª do casamento. quando

se iam sentar à meza. viu-se en-

trar na sala do banquete tres ve.

lhas pallidas, descarnadas, que

pelo seu modo extranho perturbac

ram todos os convivas.

A primeira tem um braço mais

comprido do que o outro; a se-

gunda as costas dobradas e o corpo

torto; a terceira os elites incha-

dos e vermelhos como tomates.

-—-Quem são estas horroro-

sas creatnras? pergunta o indio a

sua mulher.

   

E ella responde tremendo:

—— São tias de meu pae. Era

dever convidei-as.

Elle approxima-se da primeira

e pergunta-lhe:

—Então porque é que tem

um braço mais comprido do que

o outro?

__ Meu filho respondeu ella, é

porque (ici muito.

Ahl exclama elle, voltando—se

para sua mulher, espero que nun—

ea mais fieis.

Approxima—se da segunda e

perguntalhe :

—Porque a que tem as costas

dobradas e o corpo tin-tn?

_- Meu hlho, é porque me te.

nho curvado muito vez sobre o

bastidor para bordar.

— Ah! minha querida mulher,

exclama elle, em nome do ceu

nunca mais penses em bordar.

Apprexima-se da terceira e per.

gunta-lhe:

—.Porque é que tem olhos tão

inchados e vermelhos?

—=Meu filho, e porque tenho

cosido muito.

= Ah ! minha adorada mulher,

exclama elle, se alguma vez te

lembras de casar deixo:te para

sempre.

Foi sssim que a meiga crean—

ça perdeu os seus receios, e, co-

me tinha verdadeiros dotes de

coração, o indio nunca se arre-

pendeu de ter casado com ella.

Xavier Marmier.

 

Perolas
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( a camara assar.-"ma )

Tem a essencia das camelias

nas brancas mãos perfumosas ;

as tranças são mais graciosas

do que as tímidas Opheliasl

Sans labios, vivos, ardentes,

têm o aroma da magnolia;

a sua vez nos seus dolenles

trinados n'uma harpa Eolial

Os olhos negros,. suaves,

tem essa luz perfumada,

que ha nos gorgeios das aves

quando nasce a madrugada!

Na cutis setinea e viva

tem a frescura da rosa;

no corpo e gentil, graciosa

Como a debil sensitiva!

Se na guitarra descola

os dedos brancos, franzinos,

julgo ouvir os sons divinos

d'uma sonata hespanhola.

...Mas se vou depor-lhe um beijo

no seu rosto pequenito,

ruborisa—se de pejo

e vóa-me. . . ao infinito!

Firmino de Vilhena,.

ANNUNCIUS

Agradecimento

   

Os abaixo assignados em ex-

tremo penhorados para com todas

as pessoas, que se dignaram com—

rimental—os por occasião do fal-

ecimento de sua chorada mãe e

avó, Roza Gomes Coentro, servem-

se deste meio ara lhes testemu'

nharo seu pro undo a radecimen-

to, na impossibilidade e o fazerem

pessoalmente.

Orar, lr d'outubro de 1890.

Anna Coentro p'Aranjo.

 

Ennlia d'Araujo do Espiri'o

Santo (ausente).

Maria Jose Corantro d'Araujo.

llita Cºentro d'Arauj :.

Rosa Coentro d'Araujo.

Francisco Ferreira d'Aranjo.

Francisco Coelho do Espirito

Santo 'ansente).

Agradecimento

0 abaixo assignado profun—

damente reconhecido para com

os cavalheiros que lhe dispen-

saram os seus valiosos recur-

sos por occasião do seu in.-,ain-

modo na Costa do Furadouro e

aos que se interessaram pelo

seu prompto restabelecimento,

a todos consigna e sincero tes—

temunho da sua gratidão.

Ovar, 1 d'outubro de 1890.

José-VdaVSi'lva Cerveira.

Despedida

Antonio Rodrigues Abbade J-i-

nior, tendo de se retirar precipita—

damente para Lisboa e não tendo

tido tempo de se despedir pessoal-

mente do todos os seus amigos e

parentes, fal—o por este meio e a

todos offerece o seu limitado pres-

timo, tanto n'aquella cidade como

na villa de Reguengo —ltiba Tejo.

Ovar, 2 d'outubro de 1890.

" Protessor

Manuel Maria Camarinha Abrª-

gãn continua a receber alumno't

internos, semi-internos e externos.

ensinando instrucção primaria, por-

tuguez, francez, inglez, geogra—

phia e escripturação commercial.

As approvacões d'este anno

foram em numero de 26, sendo

Bem instruccão primaria elemen-

tar (1 distincção), Sem admissão

aos lyceus, Sem permitiu-zu dis.

tiucção) e “2 em francez.

 

Declaração

0 abaixo assignado declaro

que o seu unico e exclusiva

correspondente em Ovar, para

negocios de assagens, é o illm.“I

sr. Isaac Ju io da Fonseca Sil-

veira, pharmaceutico, ás Pontes

da Graça.

Aveiro, 10 de setembro de

1890

Manuel José Soares dos Rei-ª

ARTE MUZICAL

Revista quinzenal, musica, littera-

tura e theatros.

Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi-

antado) 000 reis; províncias, ac—

cresce o porte do correio. Annan.

cios na 7.' e 8.“ pagina, ajuste

convenciºnal.

Em cada mez sera distribuida

aos ex!“ srs. assignantes uma pe-

ça de musica de piano ou plano o'

canto. Pedidos d'assignatura ao

Ai'maiiem de musica e pianos da

Matta Junior de Rodrigues, Ruª

Garrett, 112 e Há,. Lisboa, e li_

vraria de Jose Antonio Roprigues

rua do ºuro, 186 e 188, Lisboa:

O C ULEltA

Prophilaxia e tratamento dosi-

metrico por Julio Arthur Lopes

Cardoso, 'cirur ião mór de exerci-

to e membro a Sociedade de me-

dicina dosimetrica de Paris.

5 L' Patagonia do cholera asia.

tico e Regras de prophilaxia indi-

vidual. 5 2.“ Regras que devem

observar os que tem de assistir a

cholericos. 53? Precauções que de«

vem tornar-se para evitar a propa-

gação do cholera.

Preço 100 reis. A venda na

pharmacia Birra & Irmão, Loyos,

36, Porto. Em Lisboa, Livraria

Bertraup, ao Chiado, 0 nas princi—

paes livrarias de pair.

 



' tembem adquirir—so aos volumes

 

  

".vlC'roii HUGO-

NOSSA srnnoíii DE Pins
A extraordinaria acoeitação que tem tido eritre nós a edição dos

Msrrnreis, magnilionmente illustruda com gravuras dn acreditada casa

parisiense,,de Eugene Hugues, anima-nos a fazer uma edição de outro

holloro'mande “de Victor Hugo. oom'grnruras fornecidas pelo mesmo

editor. Nem antes, nem depois dos Mlscrut'cis, o uuctor escreveu ro—

nizmce mais admiravel, nem mais monumental do que Nossa Senhora

:h— l'aris, que e uma Wii-teritosa ressureição da Ednile Média e a mais

í',fg:'ui'ante alliauçn do bello e do horrivel. .O romance historico Nossa

Senhora de'París mnstilue um dos mais bellos monumentos luteranos '

. dwauctor, tem mais unidade de ª'fºãº; e, no dizer de aurocindoros

«longos, e revestido de forma molto mais castigada, podendo apre-

nior. Victor ! Ugo ,e'm ªndas às suas producções gostava de_ unir io

'grbtescoioom o' terriv'e eªo hediondo _oom o adoravel. e fascinador;'e

eine-Nossa Senhora de Paris Ia vemos isto confirmado., ,

._ .* CONDIÇOES nn Assionmuusâesu(esplquaina Ohm, magni—

scntar-se tão um e encantadoralinguªgem como'uin verdadeiro pri-'

ficamente impressa ém Ípapel suberiorne _illustrada com 200 gravurzio.

& fôrma um grosso volume composto do 23 fascículos ,de 32apaginns n'p .“ ,

A .t'ormato'in-Lº distri uidos semanalmente no preço de 100 reis Onda um,

“i'iagosªnoº'ectowdai'e tre€a=podende, porém, ossrs. essigmmtes, .ª'e

assim lhes convier, receber um ou mais fascículos por semana. .As

vssgna'turas da. província devem .ser pagas radeantadamente. .

iPreççqu do volumoznrochado. 255.00; encadernado. em percaliná,

::;íltuoyencádérnado “em percalinª .e. dourªdo pela folha, 35800 reis. '

. [foda acorrespnndencia deve ser dirigida à LIVRARIA CIVILI-

SAÇAO de Costa Santos, Sobrinho &.DinizzEditm'es. Rua de Santo

Ildefonso,“,t a 12, Porto.

,o Os MiseraVels
Manuel Pinheiro Chagas

. . :. . , « ,. OªABBADE c—onsmnrnvo
ÁSSignatura'pei—manentc e dis- .. .

tribuição seti'ia'nal de um ou mais

fascioulos & ; 00 reis cada uma A

obrapompleta, 5 volumes ou 70

fnsc'idulos no formato iii—Ft.“, im-

pressão esmergiilissuna e illustrnfla

com'õlló artistioas gavuras. pode

.traduoção de

Loduvic Halévy

! volume lº.“;...... 500 reis

Pierre Lott

 

0 reservou BA ISLANDIA
brochados ou encadernados em

, lialuc ão de
luxuosas capas de per-celine, exe— Maria Arnali VÇ _, d C" ' lh

cotadas expressamente na Adema-, * ª ªe ª ªnª º

nha e contendo, lindíssimos dese- 2.“ edição

nho?) a ouroÁ b. .] to 1 volume. . . 500 reis

re : to ra eomlo em , .
çº r 'A venda na casa editora de#0: . ' . , . .

B;??ãáªªigºjº ' encadernado Gudlard, Aillaud & C.“, Lisboa .*

:Assigna-se na casaeditorn de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz.

 

Porto. _ ' '

m 03 MYSTERIOS

nome no

HISTORIA P O R T O

DA

Revolução Franceza . POR

POR

* ' LUIZ BLANC

 
, bello se torne branco o res-

sua vitalidade e formosura.

'ruAnucção DE

' munmamo emas Juntos '

IHuslmdo cont perto. de 600 ma—

gnaíãcas gi'aqfums

Este livro, que criticos anoto-

isudos consideram domo o unico

à altura, da Cpuuhlt do que se ou

cupn, será publicado em 4 volu»

mes de 400 paginas cado. um.

A parte material da (ªdição é

magnifica. A omproza LEMOS &

t),“ contractou com u casa edito'

xra l'runooza & cedencia do todas

as gravuras, rotractos, etc.., que

são em tal quantidade que so pó-

do calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

(Jada fascículo comprehodcn

16 paginas, ein quarto, impres-

sosem typo elzo'vir, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitto dar uma grade

- quantidade de materia n'nm pe-

queno espaço. Typo, papel, for-

inato, gravuras e' disposição «la..

nossa edição 'pód'em'ser aprecia

das pelos prospectos,' pelo 1'.º [as

cioulo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos eor

respondentes da; empreza e dos

livrarias. .

' Preço de cada. fasricnlo' 100

meia.—Deposito em Eisboa, rua,

do Bofete, 46. « ' '

.O Novo ltsloieotro'

PorMABIANO PINA "

Pa'mplheto Itádovmviwrio ' ".

Preço, SOIZr'e'is çadag numero.

Por assignaturp; Anno, 26400; se:

ºº'-“mestre,. 45290; trimestre, 600

sAssignaàse, para o? Espertra

positos em Portugal, Livraria

' açãomua do Santo Ildefonso

fee em tisboa, travessa de

Justa, 65, 2."

GER 51810 LOBATO

Romance de grande sensação, do

, sonhos de Manuel de Mundo-.

reprorlueções phototypicus de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa (”Porto dislrihuo—

se semanalmente um filglf-il'llilt de

fls paginas, ou 110 e uma photo—

typiu, custando cada fascículo :]

molhou qn'nn'tin de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias :! expedi—

ção será feita quinzenalmente, nom

a maxima regularidade. aos fnsri-

colos do SS'pziginns e uma photo-

typia, custando cada fascículo 120

ri,-is, Traum do porte.

Para fôra de Lisboa ou Porto

«ião se ouvia fusoioulo-algum sem

que previamente se tenha recebi

do .o seu importo. que poderá ser

enviado em estampilhns, vales do

correio on ordens de facil cobran-

.-ça, e nunca em »sellos forenses.

As pessoas que, para econimãsar

.. .portesdo wrreiu, enviarem. de

  
   

|

.. ,. R

_ .

*.

. , ..

«O uso

| . -

"do 00170, 160, 'i."—TIrlSBOA, __

? “611105335?“ ,
trangu'ladores , Asse, 'em; um, no

Esta . obra será] publicada .a,“

fascículos-semanas,. contendo ca-

de um 26: paginas.'_cle impressã),

ill-[2.70 tres aguarellus & cinco

mares. A obra completa, loompor-Í

se-ha de 35 a [10 fasoiculos.

pneço DOzFAIS'CICULO .

Lisboa e Porto, 100 reis, pago

à entrega., _

Provinrias e Ilhas, HO reis,

pagamento, adiantado do 5 fasci-

Gºlºs-:; , . ; «

Diese o.;Lº fascículo por amos-

 m-..—..»—.........._._.._.._...._.__.._..

Remedios de Ayei'» '

Vigor do cabello de '

Ayer-_:Impode que 0 ea-

taurs ao cabello grisallio a —'

Peitoral "de 'cereja'de

Ayer=0 remedid'mais so'—' '

guro que ha para curar 'a

Tosse, Bronchito, Asthma

e '.Pul'xeronlrJS pulmonares.

Extracto composto de Salsaparilha do Ayer, para, puritioar o
sangue, limpar o corpo e cura radical das Eserofnlas. '

_O remedio “de Ayer centra as

bill esas. '

'Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen—
trazlosªde maneira” que sabem bara

to tempo. "

Piratas catharticas de Aycr=0

ramento vegetal. '

Perfeito dosint'eotuute o puriiicante de Jeycs—Para desinfoctar
cnsas'c latrinus; tambem e excellentempnrª tirei; gºiªniª; o_uno—

doas de roupa, limpar motáos, e ciir'ar foi-nl '

  

],

ad

cada vez a importancia de cinco ou. .. "

mais mamilos, receberão uu volta

ilo'ªçórrejq aviso de repçãog. fican—

doºpor êste modo cdi'ta's'de que

não houve extravio.

— “Tody: qorrespondencia tola—

tiva nos lili/stories do Iºn—10,06% '

ser.. dirigida; franm “de, pªrte, ao

gerente da Emprezn Litternria e

Typogrnphia, 478, rua «lei). Pe—

dro, mnie—Porto, ' . .

 

A

 

Dypepsia, _indigâ tão, dores de cabeça e nervoso.

. Vendo—se em todas as principaes pharmacies e drogarias: preço
600 reis, e e barato porque um frasco dura muitas semanas. '

Os-agontos James Cassols & C.

25 1." Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa-

oulttti.—os ,que: as requisita trem.

 

* - : Typograiiliin f do Ovarense“ > ? ' ' '

l

- , N'oste estabelecimento executa-se toda a qualidade

' 'graph'icos tanto para pnrti'cu'lnr'cs Como pªrª: repartições puiílicas,,“1mpi-cs.

sos. para camaras municipacs, repartições de,fozenda, oonservatorias, etc.

recibos, programmes, memorandus, circulares,—avisos, filºlnl'âts, etc., etc.-

Cadn cento de bilhetes de visita 300 reis; do luto 400 reis.

_“NAO'HM ,_ .

' _ ros MEIO no ,.Eisixm Drummer]

n'edlctlnos, que com dosado, _:nguuyas gotas na agua] ouro e evita :; catia,-

vigorn nsígengiyas rondando zesde—meg um brinco bertoni); ' , , 7-3
. "E” nm'vªerdndoiro servnço prestadores nossos leitores _ssaignalmdQ-llies ; ,.,

. este lantigo e utillssimo preparado como o melhor curallvqlp unl-

= ; co preservativo contra ª, Doencas dental-las.»

Case unidade. em 1807

,, . ' Agente geral: ª '
. l—i. ...* . ". : "". :S" “_” l' , . .; . . _

, ,. , —-—. Deposito em, todªs:; Pitangueiras e Perfumarias dd hang/z ;: de Pára.

' ' ' J'" 3 ' il .iff'. ' 3 r_-- . . w,“ , . _ i., , I g.: ,, '.

, r Yuend. -se émmdas's perfumarias'ê pharmuçias. Agente edepoatgriozg-R. Bergeylre,Rua   

' ,Aillaud & C.“, %, rna Ivens i."

, e nas livrarias., No.?orto, na Li-

, ,=varia Lello, made.,Almada, to

. ' ' ATRAVEZ'“ ví) Pussioo

tra. Notimna obra será distri- 25000 reis. vinho,

 

  

 

  

 

 

DOENÇ DE Dunga.“

l
i

no

n. PP. '.BENEDICTINOf
da ABBADIÚA de SOULAC (Francal

Pnion'DOM llAGlJELONNli

DUAS MEDALHAS [DE nuno; Bruxelles 1886, Londres 1884

, Os malo eminentes premios.

INVENT A «o mano rmon. :.

ru, , '373 nono nounuuo «' '-

,(leidiªnº dº Elim-r.,ncnlllrlelo dos Rn. PP . Be- -' “

   

EGU INtfªºx "ªxu “

huida uma. capa “diamante ornada, “_;

a _ouro e Gôtesmelo pregada 600

reis., - - '

esoriptorio: dos;, editores ' Giuliani,

 

Alberto Pi'ffºmºt

i voliime'liºi. . soo reis

Mamet Pinheiro Chagas

 

Unico legnlmaite auutormdo pelo

vento, e pela junto de saúde lilica

e Portugal, documentos leg indo.

pelo consul geral do Imperio do Bra-

AS _nnscoeniirns ou JUCA

traduzido do ' lil. É muito util na anwalomnça da

Dcsbcaux todas as doenças: :mgmeula consule-
,o - . ' _ o ." nvelmenle a forças aºs múivuluou

M'lf'nxlnwcº ""um? ,ª“ m_nªdº dº deb'luados. e um: o appulite do um
""mmºªªb grªvurªs: bli'ºhªdº: moriu extraordinaria Uru calmo d'asla

senta um bom Me. Autu-

,se & vou a na; prmcipaeu rihanna-nu.

Mais decem mediços att

n superioridade d'oste vinho ,

rn combater :! falta do força

I

_,;J'CIÚNTRA

 

'lt ore tL reuni-zi

larinhaPeitnral meinosa

cido Phosphato & um copo d'agua

,. quente ou fria, ou chá, sem,-leito, e'

adoçundo para melhor paladar.

para : '

 

sezõos=Febres intermitentes e

tos porque um vidro 'dura'mui-

”melhor purga'tivo suave 'e intei-

!

rl.l.'

 

Aedº Phºsrhªtp

. DE HORSFOBD,

Um tonieo delicioso se obtem,

dicionando uma colher do chá, de

v

Recommenda—se. especialmente

ª, rua do Mousiuho da Silveira;

de lrabnlhps typo-      

de'phamacia Franco

_Beoonhecído como 'precioso zli-
naúo'ppamlor e exurllente tanino

hematoma». esta- Partida, :: unica

legalmente mmm : priority/iai“

ui PWmnde edemquuige-

nl hitpoints. amou.. oppiia-se ,com

a uma midiecido proveito em peo-
rm duheis, Mom, um e udecem

do peito, um oouvalcsoun qm-

quer ou: em artoups, anomicoc,

gar-fªze «Num qunlquor

(2103001341? nª“ ""ªta-' . a“ M";

, IDs-$a runs
Unico legalmente nuntwiuatlo pelo

Conselho deSaude Publica de Portn-
gal. armado e npprovndo nos. hospi—
WS. Cada frasco está nmmtanhmlo

   

de um i , o com u observa

dos um medico! de Lis na.
reconhecidos polos consoles do Brazil.
“Depoulos nas nnncipaes piru-macia.

P.:emiadn com as medalhas de

ºlho nas Exunsicnns Industrial do

Usher. e Universal de Pariz.
1t——_—'L' “...“—__ ._.——

.MARCIIA no omo

ª' por Guerra Junqueiro

Preço 300 reis

. VE VICTORIBUS

,. Anáthéma ?; Inglaterra .

por M. Duarte d'Almeida—'

Preço 200 reis

A' venda na Livraria Civilisa

ção do Costa Santos. Sobrinho &

Diniz, Rua de Silnto lldeíonso, 52,

Porto. '

Typogrnphia do «Ova

reuse

Séde da denc'ção, Adr amiga,“,

Typographia e Impressão Lª
go dos Campos, n! 26 , OV “

a

"

 


